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asília, recente-
ando o governo 
lar as negocia-

plementar os 
financiamento 
m janeiro pas-
aris. A dívida 
é o maior ore-

s vencidos com 
compra de tri-

igos da USAID. 

Washington estranha resposta 
Segundo uma fonte americana bem in-
formada, a resposta recebida foi que o 
governo federal tem apenas dois funcio-
nários trabalhando nas negociações bi-
laterais com mais de uma dúzia de 
países credores e que, diante disso, po-
derá acomodar os americanos na agen-
da somente em julho. 

O desejo de Washington era, aparen-
temente, ter a negociação bilateral do 
acordo de janeiro já concluída antes de 
se começar uma nova negociação sobre 
os débitos do segundo semestre, que, a 
julgar pelos números do balanço de pa-
gamentos, é inevitável. 


